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s- T PO quais permanece «n~·sto impe· 
recíve!l de sua Boodade, Pura-. 
2Ja e Elevação» - os traços 
indeléveis da sua, imagem. 
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Para o P .e Honorato quer o 

jomailista uma . homenagem: 
ccuma lápide, um busto, uma 
sessão, ou sessões, da respon­
sabilidade da Hierarquia - no 
decorrer da qual a figura impe"! 
~2eível de José Honorato, pa­
d'l'e, intelectual, amigo e após"' 
·tolo, seria evocada>). Nada mais 
justo. E no entanto, tudo vulgar 
e precál'lio. O mesmo se faz a 
qualquer um que não foi nada. 
Imtperecível, Slim, a sua memó"' 
~ia nos nossos col'açõ~s - no 
meu também. A todos que o 
conhecemos e dele tanto, tan­
to recebemos, não falte cm e1an 
vivificador contra rtodas as fra­
queZJas» que ele nos transmi­
tiu, para o trmsmitirmos à·s 
ge.rações vindouras que não 
tiver'am, directamente dele, o 
mesmo priviltgio. Eis a subs· 

1 Sempre, e agora mais in­
sistentle, a Igreja adverte­
-nos com o Senhor Jesus. 

Ele disse e Ela diz: «Não po­
deis servir a Deus e à ~riqueza». 
<<Acumulai no Céu os vossos 
tes·ou•ros.:» «Onde tendes o vos­
so tesouro~ aí está o vosso 
coração.:» 

Feldz o homem que, pisando 
a terra, tem no Céu o seu cora­
ção. Feliz o m1lltldo por esse 
homem. O coração 1110 Céu niro 
o distrai da missão que lhe 
compet~ na terra; não o aliena 
do seu compi"omisso rtempo~al: 
~~~cei e multiplicai-vos; po­
voai a terrra e submetei-à; do­
minai os peixes do .m:ar e ~ás 
av~s do céu e tudo o que tem 
v.iwm - diz Deus. E disse 
1~1.1ais: «Dei-vos tod·a a planta 
portadora de semente para que 
vos sirva de alimento; pam 
que todos os seres em que há 
Vlida, tenham o que comer». 

Deus pôs a .potência à dis­
posição do Homem; e deu ·ao 
Homem o poder de a pôr em 
acto. 

Homem quer driz!e.r: todos os 
homens. 

Então porque não chega a 

cada umn o pão de que prec~ 
sam? ·Porque muitos énterraram 
o seu coração. Perdem o ho­
rizonte infinit~ que lhes foi 
dado. A terra toma-se pequena 
e calda um acha-a pouco pal'a 
si. Em vez 'd~ Deus adoram 'a 
riqueza. É aqui e agora que 
querem aiTecadar os seus te­
souros. E aqui lhes ficam cati­
vos os corações. A submissão 
da terra, o domínio de tudo 
qu ~ tem vida, de projecto cós­
mico de Deus tomou-se um1a 
corrida de comjpetição. Vencem 
os mais hábeis; cooquistam os 
mais fortes. E a .planta porta­
dora de semente, posta para 
alimento d~ todos! não chega 
a cada um. 

Não é com o coração fecha­
do dentro de si sobre a terra 
que pisam que os homens po­
dem entend~r esta pallavra de 
S. Pedro CTiisólogo que a Igreja 
hoje nos recorda:· <<Homem, 
para que não perea'S retendo, 
colhe diswibuÍindo. Dando ao 
Pobre, dá a ti; porque o que 
não abrires ao Outro (como 
uma dívtda que S'aldas), não 
o terás». 

Não sei de palavl'a mais in· 

Os <<.reis» da nossa Casa do Gaiato de Setúbal. Flores que a Rua não deixa­
ria desabrochar ... 

telig~te e estimmante da pri­
meira revolução que importa, 
como fundamento n1a verdade 
e na justiça de ttodas as revo­
luções que se seguirem: a que 
o Homem aceita e assume no 
seu coração. 

2 No mesmo dia em que 
soube da morte de D. 
João da Silva Oampos 

Neves, me chegou notícia em 
um diário lisboeta sobre o P .e 
Hono~ato Gomes Rosa. Um Bis­
po e um Padre. Dois Homens •. 
Dois Amigos. 

Aquele, foMJe em obras,. par­
co em elogios, disse ldeste, uma 
vez: <<Um sábio e um santO>>. 
A notícia subscrita ':)Or um 
jomaU.sta - '(<Eu que nem 
crent2 soub> - oonfinna. 

Vimos, 'já hã um tempo a 
esta pwte, falmdo Ida Famílila 
nas igrejas de I.Jisboa. E, 'élJPrO· 
veitando este tempo forte que 
é a Quaresma, temos conviida­
do os cristãos a reflectir sobre 

~as suas responsabilidades fami ... 
liares, induzindb-us .ao cumpri­
nn~nlbo dos seus deveres singu- . 
'lares e cdlectivos, numa ld!nha 
de conversão, [pe'lo reassumir 
em pJ.eno dos comiprottni.ssos 
contraídos e pela vivência coe­
rente dos princípios que dizem 
processar. Tooro.s, por ·assim 
dize:r, p·rocur.ado humildemen­
te semear. Só a Deus pertence 
·conhecer os resu1tados. 

Uma Casa do Gaiato é um 
pos.to de observação que nos 
odapacita, como poucos, para 
ver clarament-e o que .represen­
ta :a inexiSltência da famflira, o 
seu mau funcionamento OIU a 
sua dissolução. Os cas-os que 
nos são .postos e os COIIJ.taoto.s 
estabelecidos a todos os níveis 
sacilais ;pertnilbem-nos ver oom 
clareza, s01breltudo pela nega­
tiva, .os dramas ,pungentes que 
se .colocattn a m'uitos dos nos-

. sos i:Pmãos e como as ins'titui­
ções para jovens, e 111ão só, 
'POr ma~s esforços que f,açam 
os seus responsáveis,. são ape­
nas fracos r.emedeios. 

A D. João deuJlhe Deus uma 
v~ida longa e cheia. «Um ho­
mem de. decisões rã,pidas>>, tes­
temunhou alguém. «0 grande 
impulsionador e realizador do 
pouco que ·materialmente se 
fez nesta cidade>>, afirmou ou­
tro. «A todos peço duas coisas: 
que me perdoem não teor sido 
o Bispo zeloso e 1apostólico 
.que devi·a- ter sido e a que 
tivemm direito; e que não dei­
xem de sufragar a minha alma», 
disse de si-mesmo o homem 
hum~i,lde qu2 foi. 

A P .e Hono~ato colheu-o 
Deus a meio d'a vida, n'a pu­
jança dos seus dons, em plena 
partilha generosa dos seus ta­
lentos, deixando «de luto que 
não mais finda os que o esti­
mavam verdadenmente»! nos Cont. na 4. a pãgLna 

<<iJs q-ue não têm lareira não perderam o sabor 

dela.'» ('Pai AmériCJO) 

Há pouco tempo, .a'lguém, 
com .cer:ca de trilnta anos e do­
tado du'm c·urso slllperior, pu-
1111ha-nos, como explicação fun­
damental para os problemas 
que o atormentam o seguinte: 
«Sabe, padre, é que eu nunca 
tive pai1s. Quando fu~ para a 
Escolla e1es já esltavam separa­
dos!» Por outro 1lado, muitos 
que se acercam de nós, não 
11a1ro com pais vi'V'os e em 
ij)llena ICaha'bitação com eles1 se 
sentem órfãos, ,auJt•entkamente 
abatndo:nados. ~ do'loroso e trá­
gico, mas v-erdadeko. 

Quando olhamos para os 
nossos Raiplazes sentimos o 
dl!'ama i!n'terior, .prdfundo e des­
gastante, de não podermos ser 
para eJ!es aqui1o a que têm di­
reito. Quem p;o:de .substituir 
rum pai ou uma mãe que, para 
lá da ·sua maior ou menor cul­
tura e das S'Uas maiores ou 
menores tr·iquezais, assumem, 
em bom serrt.so e em compro­
tmisso autêlnüco, os seus deve­
res? Ningulém, pOir me1hor que 
queira e faça. 

A 'Família é ,o espaço nratu~ 

ra1 e lógico par.a a educação 
e formação dos fi'lhos. Sobre­
tudo, na eJCempllaridade, no 
diáLogo e 111a compreensão, no 
sao.rú.Jfício e no desvelo; quando 

.se ICoorige e se ilncentiva, é 
que se eduoa e forma segundo 
os ;pa'<ir:ões humanos, morais e 
espirituais. Inculca!l' · 11110s seus 
membros a necessidade de re­
visão permanente ~ uma exi­
gêntcia objecti'Va. Vencer as 
ften.sões e os desajustamentos 
existentes é um imperativo 
categódco. E isto só se .con­
segue sem idei1as pre:conce!bi­
das, recusando a infidelidade 
ou o sofisma, Jantes pondo cla­
!l'amen.te em cena as dificu1da· 
des, num Clima de rverdade e 
de sincera .bu:s·ca de ultrapas~ 
.sagem. De .contrário, será o 
i!nsu:ces.so ·e a intfelicidade, pél!l'a 
!Pais e para fi'lhos, e ~tamlbém 

P'aiDa a socieldade. 
A Famflia é o cerne, temos 

dito, de tod.a .a estrutura so­
cial. Fomentar a sUJa estabili­
dade -e o seu .bom funciona­
mento exige da palite dos res­
pansáveis m:edidas adequadas 
de prote•cção e de estímtulo, ao 
111f:ve1 material e no plano m~ 
~ral. H1abitação, protecção so~ 
cial, abonos de famf1lci.a capa­
zes, escolas Hvres e acessíveis, 
dig;rüficação da mlrllher em 
rt:odos os esca1(jes, são, entre 
outr.as, mecl:idas a tomar prã-

Cont. na 4. 4 página 
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IDIIIDDIII DO DilUI 
1FÉR.l.AS DO CARll'llA VAL - Ter­

minou o primeko p'elríodo do ano. 

lectivo. As pequenas férias do Car­

naval chegaram e nÓs2 os estudantes 
dro Lar de Coi.m.hr.a, viemos até M-i­

nmda do Corvo onlde se en<:on1ra 

a nossa Casa-mãe . 
Bntr~taillto, a mall•ta das ·Escolas 

entrou tamilrem em férias, embora 
um pouco menos proJo-ngooas que 
as nossas. A vinha foi a ocu.pação 
da lll8Ji<>r parte dos estudantes do 
Lar. Organizou-se um grupo e crun 
grwnde afinco mo tr·a!halho tr~tá.mos 

de fazer covas para aí serem- plalll.~ 

tilias mais videir-as. lstlo, porque ha­

via mui tas .faJiha.s ao ·longo das filas 
e também porque algumas já esta­

vam secas, precisando assim de se­
rem su'hstitui.da:s por outllas novas. 

Ao todo ahrimos qu8Jtr;ooenta.s e 
vilrut.e e ·cinco c DIVas. 

UiiD outro pequeno grupo estrumou 
e tratou dos jar.di ns. O Guido ded.i­
cou-se a podar a scl>e que rodeia o 
nosso pomar. 

Os peqUJe:llos, em g;ru.po, arrS~Dca­

'l"am as ervas .do qu·in:taJl .do Parque 
InJan!iil, ollltros litrnparam as r.uas e 
o pomar, anranca111do as ervas, tam­

bém. Os anim·ais, agora, forarrn me­

lhoc tratados, p·ois os da erva tive­
ram mais tempo liwe. 

· O Mar.tins e o <<Bprint» aga-rraram­

-se à poda d.as árvores de fruto. 
A :neoessid&de de · estendermos 

miais ll!m bocado a Vlinha 1evou...nos 
a cortllil" pinheiros que se encontra­

vam ao lado. O Albíilio e o «Hosse» 
nã'O pararam com o tractor, trans­
portando rolos de madeira de pinheiro 

pB.!l"a a serração. 

Os rapares d:as oficinas continua­

ram ocupados com muÍ'tas e<noomen­
das e terutam despa'Ohá~las o mais 
depressa possível. 

Na terça-dieir·a, da parlle de taa-de, 
~i:vemo.1la Hvre e mesmo solh a ameaça 
de chun e bastwte frio j(}gámos à 
bof·a, aos ma:traqulilhos e outros brin­

caram doutras formas. 

Qua:rlla-~ra à no ··re reunimo~nos 

na not<3sa Capola e assim mi.ciá.rnos 

o tempo da Quaresma, que é t'fflll:po 
de maior perleiçã'O. 

Afonso 

Setúbal 
CIGANOS - Eu tenho •passado 

ali, junto ao Hos;pi-tal da cidade, e 

vej<> um monlle de gente graúd.a e 
miú:da ~abrigada oot·re pa'l"edes e 
placa mal vodada,. sem portas nem 
jane:l~, buracos que são tap&dos 

com trapos. Tenttei olhar mais cle 
perto e sou1be que eram ciganos. 

Gigan~ que são seres humanos. Que 
têm um corpo oomo nós, com todas 

as neocessidades que tu e eu senti-

1\lOS. 

O Ano Intemacionaol da Criança 
não dei.xo.u ali rasto. Em ple.no ln­
vemo, ela a!li está nua e faminta, 
suja • na co.nvitvêneia da promiscui­

dade COolll os pais. 
Ninguém dá aos pais, agora, para 

q·•e MQ.an.hã os filhos sintam o gosto 

' pela vida. Ninguém quer semear 
agora para colher amanhã. 

Ora, eu sei que a Câmara Muni­
cipal do Porto construíu casas de 

habitação para famíü.as ciganas. Ali, 
re;parei mais do que uma vez, de 
que não é assim tão difícil imprimJr 
gosto. Gosto que, os que mais sabem 

e podem, fogem de dar a quem ca­

rooe dell.e. 

E eu olho aquele monte de seres 
h~·anos e vej'O a ri).Zão de ser por­
que tanta vez os vejo nos 'Corredores 
do hospital: mães aflitas à procura 
dum médico mais cleménte que veja 
o filho 'que abraça ao colo, descolo­
r id'O pda felbre e doença que o mina. 

Quem olha para isto com olhos de 
ver? Quem sente n.a sua carne a mi­
sé:via que esta gen.te não deseja? 

TRJ.lBUlNAIS - Depois .do jantar 

houve tribunal. O ohe:fe ohama dois 
faltosos. O primeiro, dep·ois de muita 
espera, aca1ba por confessB.!l" o deli to. 

O chcle fala e diz da fa.lta mais da 
mentira. El.e é juiz mas não quer 

ser sózinho. Os outros i11mãos têm 
que se pronunciar. Ped·iu (}pl!Iuao, 
e citaS furam váritSS : O · cabelo 
à escovinha, o mais indicado pela 
.ma•iroria. «Vila Reall» oovanta o d·e­
do e suge-re outro, •alegando que 
o cabelo rapado dó~ mui•to. «Vila 
Reall» disse bem Ele ex:perimon­
Jiiou a dor que aponta. <<!Dói muito.» 
É a dor que faz acardar. Que os 
:f;altosos acordem co.m esta dor, e que 

<>S tribunais de nossa Casa evitem 
males futuros. Que a vergonha do 

cah.elo rap&do seja remédio; porque 
se agora não for, como darãlo resul­

tado noutl'Os tribunais lá fora? «Ü 

cabelo rapad10 dói m.uito» ! Eles são 
juizes em causas próprias e têm a 

noção do remédi~. 

EJMfDIO - O chffie não eS'tava. 

Tinha ido para a escola de aozhn.hffi­
'l"OS, em Lisb(}a. Coube-me a mim 
dar uma o1hadela pelo nosso arrn·bien­
te. As tantas da taDde, a'li jurnto à 
Capela, vejo o Emídio amarrado de 

Mais dois netos da Obra da Rua. 
São filhos do Rogério, que foi da 
nossa Casa do Gaiato de Setúbal, 

agora colocado nos Açores. 

/ 

p·és e mãos, muito triste e dh'Oroso, 
contando que;: um «grupo de esllra­

nhos» o tinham atado atrás da Casa! 
E disse e lamuriou ao máximo. Eu 

fiquei coiThO se a coisa se tivesse 
passado comigo e desatJei~o. A noite 

houve tribunal porque o Emí·dio se 
tinha portadro mal na Esco'la e teria 
que ir ter com o chefe. Não foi e 
wdou por lá. Co·nfesso.u que se tllinha 
armado em vít:iuna, e que ele próprio 
se tinha amarrado! Eu não acredi­
ta<Va se me não fosse dado ver a 

rep:eti~ÍÍ'o da odisseia. iE julgava.:me 

um sahichãle nestas ~danças I 

OFJJCI!NAS - As nossas ofiJCinas. 
Elas são escola prós nossos rapazes. 

É nosso intuito servir os nossos 
clie<ntes o melhor possível a preços 
justos. Há quem nos procure na ânsia 
do barato. Pois que toda a gente sai­
ba que procuramos ser justos. Gra­

ças a Deus não nos tem f.aitado que 
fazer. Temros sempre ~uitos fregue­
ses. Para quem nos noo conhece 

diremos que as nossas 'oficinas e o 
nosso Lar ficam situados no Largo 
das Areias, Setúbal (junto ao cemi­
tério) ;- com o telefone 23054. Somos. 

a !Porta Ahe.rta .par·a quean nos queioo 
visitar. 

Ernesto Pinto 

notí[ias 
da [onferl!n[ia · 
de Pa~o de 5ousu 
Nesta Y.ida de · recovei-ros dos Po­

bres, a ge:nte nem sempre coDJSe.gue 
que a Justiça seja feita oom a opor­
tunidade que merece! 

Uma pobre mulher tem o mB.!l"ido 
irnváüdo, tratado com {) ma.i•oc d~ 
vek>. DMnos a mão para que não lhes 
falte o mínimo indispensável. Contos 
de réis ao longo do ano... Essa mu­

l!her, dizíamos, prooura-.nos de novo 
por mor da pensão de reforma que 
se arrasta incompreensívelmente. Foi 
JllJais uma carta para a CNP! Só 
que nos p eormitimos transcrevê-la, a 
ve r se do Alto olham a sério, muito 

a sBno, cá para Baíxo, a modos 

d'e quem deseja re.parar o motor. 

«( .. ) Ao fim de -5 meses de espera 
pela ] unta Médica... ainda não fui 
chamado! 

Qual o motivo?! 
Salvo melhor opinião, não se com­

preende que a concretização do de­
ferimento ao meu requerimento para 
benef ícios de invalidez, com data de 
10 de Ou:tubro de 1978 (!) - o 
suihJ.inh'ado é nosso, tam'bém - per­
maneça a passo de lesma por ino­
perâncias sectoriais da Previdência. 
Ve jo-me, por isso, sujeito, a viver 
da Caridade, enquanto «a Previdên­
cia (que) não dá esmolas» se resolva 
a prestar-me Justiça ... _ depois de 
morto! 

Em parte nenhuma do mundo, com 
certeza, se verifica coisa idêntica 
- para nossa vergonha.» 

A CNP resp()n.deu prontamente. E 

e.scilare'ce «que em 22/ 2 j BO 1nsisti­

mos à Caixa ... , na realização da J UIJl· 

ta Médica». 
Valha-nos Deus_! 

rP .AoRTIJLHA - «!Por alma .de .fie. 
tellla e João», 1.000$00. Alb()r~ar'ia­

·a-Ydha, 80$00 !Para «Uma vclllünha». 
Duas Igrejas - Romariz, pavte de 

um ra~teio. «Uma fPOr.tuense qualquer» 
001m 250$00 dalll.do «•graças ao Se­
nhor pelas maraVIrllhas fe1tas dOm as 

migalhas chegadas à Coniforênoi.a». 
Adalberto, de Lisboa, •tarmbém !divide 

peilos Pobres. Mais 250$00 . d~;t ·assi­
nwtt:e 27572, · da Maâa. Assinante 

182.23, Rua AHeres Malheiro (Por­

oo), 150$00. Travessa de S. Vicente 
(Lisboa), cheque de 120$00. Assi­

·nante de Paço de Aroos (~ melhor 
mssirn?) 2'.400$00, .do seu vendmen to. 
Um voto ODi.stão! Bom Amigo Ido 
Fundã'O a<parece .assiduanrente; man­

da ago•ra 1.300$00 ~(}r rer corruprad.o 
uma moraidi.a, sentindo·se <<mora!l.­
mente obr.igado ta indrunn.izar, sim­

bólicame:nte, aque~es que nalda têm». 
TesOO.m•unho cristã·o! 'E como Cristo 

vai na barca, 10uçamos . um Vicentino 
lisboeta com Mensagem ()pür•tll1lJ8.: 

« ( ... ) É o primeiro dia da Qua­
resma, tempo favorável ·no dizer do 
Apóstolo das Gentes. Tempo javorá­
vél para a nossa conversão para Deus 
e para .os nossos Irmãos. 

N este tempo Deus chama-nos espe­
cialmente para Si e para a partilha 
fraterna e penitencial com os Irmãos 
necessitados. 

«0 Mestre e5 tá ali a chamar-te» 
disse Marta a Maria Madalena, na 
Casa de Betânia. De facto o Mestre 
está ali a chamar-nos a todos para 
cooperarmos na Sua Obra de Amor. 
Está ali na pessoa do doente que 
precisa do conforto da nossa pala­
vra amiga e, quiçá. da nossa ajuda 
material, e chama-nos; está ali no 
inválido desprovido de meios e cha­
ma-nos; escá ali no desempregado 
rodeado de mulher e filhos e cha­
ma-nos para o socorrer; está ali na 
família que vive (?) num barraco 
de madeira apodrecida por cujas 
frinchas entram a chuva, o frio e a 
doe.nça, e chama-nos para o auxiliar 
p'Poporcionando..Jhe habitação condi­
gna; está ali no lrrni.io que~ não 
tenda carências de ordem material, 
sofre na sua alma à beira do deses­
pero e pr~cisa de uma presença ami­
ga que lhe aponte o caminho da Fé 
e da Esperança; está ali na pessoa 
do Auto-construtor que, poupando o 
mais que pode e trabalhando em 
todos os momentos livres, intenta dar 
for'ma ao sonho que acalenta, de 
construir uma casa oorm o possível 
conforto e beleza onde sinta que ele 
e a sua família vivem em condições 
hwmanas mas que, para realizar o 
seu sonho, necessita da nossa ajuda. 

( ... ) ] unto um cheque para o fim 
que se afigurar mais premente. É 

o meu eontributo penitencial.» 

Assinant-e 8tW, 300$00. .Msina.nite 

1364, 200$00. TI-da, .de a!lgu·res, com 
sobras do 1pa~!IIIllento Ida assi•natura 
de O GAIA TO. ~A·tri!hulaJda» com 

100$00. Mais 250$00 de Macedo do 

P eso. Lecista da F_'igueira duas vezes 

100$00. Assiillante 25098, roman~ 

cente da liquidação de O GAI-ATO. 
Assinante 9311, 25$00. Quitéria, de 

Lisboa, tem~ recebido tudo. Obri­

gado. Assinante 19177, 100$00. Rua 

do Covelo, Porto, 200$00 mais 100$00. 
.Aànda do Porto, 200$00 da Rua Au~ 

gusto Gil, «migalhinh~ de 1 aneiro 
e F<everei~o». 1dem. da ~in:a:n1e 

22 de Março de 1980 

13519. Sam tarem, ·c.asa'l-assinwn te 17022, 
'Com ta presenÇta halbüua.l: 200$00. 

~oc im.ten..çõ·es paniculares que se 

fPOdem llraduzk em bênçãos para o 
ineu lar e da minha fi.llha», ma.is 
1200$00. ASSinan~ 25037, de Lisboo, 
60$00 «para alivillil" 'lil!l n.IQ!SSlOs ll'lllã'Os 
:necessitaldos». Rua N. S. Fá!titrna~ 

Port'o, 2.000$00. Metade .de u.llUl 

.Atnón1ma. <~Veilha Amiga» de Lisboa. 

400$00. Gaidas :da R.amha, 800$00. 

Beaürúz, da .ca~it&l~ 500$00. Sí!lvia 
<eom 300$00, pedinelo «uma Avé Ma­

ria pelos meus filhos». E SO'bráS de 
um c'heque .da assilnanlle 23862, Ido 
Por:t'o. 

Em nrome dias Pohres1 muito ()hrti­
g.a•do. 

I úlio Mendes 

·Toial ·' 
FE\ST A/ 80 - Está marcada para 

o dia 11 de Maio, à:s 11 bol1!lS da 
malll.hã, no local a que já nos habi­
tuámos. O horário não é o ideal, mas 

é o p'OSSÍveil., graças à gentileza e 

amizade . da administração do Cinema 
Monumenlial que todos os anos nos 

cede a sa.la grwtuitamente. 

!Decorrem, en•tre tanto, os prepata­
ti.yos para esse encOIDtro. .AxJ progra­
ma já traçado muita.s alrterações serão 
fuitas. Colagens e desoo'l&genS de mú­
sicas e de diálogos; a descoberta 

de novos movimentos de d:a.nça; e a 
dúvida sobre a presença deste ou 
daquele e'lern.ento serão as constantes 
nestes dois meses que nos faltam. 

Mas há wm aspecto que quero 

aqui realçaT, solhretudo para os Ra­
pazes que serão intervemientes direc· 
tos na Festa: 06ve estar, à partida, 

posta dre parte . a preocupação pelo 
aspeoto materia'l das nossas Festas. 
Será bom que tOIInemos rodos oon~ 

ciência da raiz, da razão de ser des­
lle$ en<eon'troo anuais que dereriam 
tooar, a cada um, no mais 'Íntimo 
do seu coração e da sua irutelig&n.cia. 

'Pena é que mui•tas vezes, e não 
só em nO'SSas Casas, se tenha do 
reoorrer a'Os resultados materiais para 
mostrar a importâJncia dos· fae-toi, ~ 
legando-se para segundo pLano oü 
paNl o desinteresse compreto os sen­
tim()ntos mais puros e eXípressivos que 

justificam e Pealizam. tudo. 

Não tenhamos ilusões. & ' pessoas 
que vão ao Monumenta.l ou a outras 

sa1as não vão exactamenbe pelos 81tri­
butos artísticos de qll!8lquer um de 
nó5 ou do oonjunto, em'oora não 

aej•a.m d~tituídas de gosto e não 
· deixem de ~~~precia:r aquilo que se 

faz. 

·PO'r o:utlro lad.o tem'OS de reparar 
que M · entrmdas são pagas. E quem 
pag•a tem o dii"e~to de assistir ·a um 
espectáculu oom o mínimo de qua­
lidade e ap:Ucação, sa:lvaguardando 
sempre as ca.pateidad~ dos «&dores». 

Haja von t&d·e e iJn te:resse, . pois com 
os recursos h uma nos e ma·~ riais de 
que dispomos pddemos primar pela 

qualidade. Agora se houVler p•refe­
irência pelo «Dancing'Dars» ou pe!lo 
futebol em desfavor dos oosaios, n.a~ 



22 de Março de I 980 

Os devotos desta procissão 
começaram a desfilar •antes do 
Natall. No .caminho encontrá­
mos muitos outros. 'Este cor­
ttejo nunca termin:a~rá. Quem 
diz que a Caridade envelhe-ce? 

A frente •vai o Manuel e 
seus familiares, do Oanadá, 
com 10 dólares; a segu·ir Cas­
telo Branco com 200$; profes­
sor universitár-~o de Coimbra 
com um dheque; a Senhora de 
Vilar Fonnoso com vales men­
sais; amigo de Ohl.vei•ra de Aze­
meis com cheque e palavras 
de muito carinho; grupos de 
empregados bancários; vários 
Amigos de Caste'lo Branco -e 
da Covilhã; •também varws 
Amigos de Leiria, pe1os ven­
dedores ou pello ·COrre'i·o. En­
tre estes Amigos de Leiria 
veio uma Amiga de 93 anos. 
Deus a conserve em a'legtri•a e 
paz. 

Tomar também, com sacos 
de "Carne, têm chegado ·romei­
·ros pela mão do Paulito, ou 
doutros modos; vale de Campo 
de B,.esteiro.s; vale de Soure; 
cheque de Castanheira de Pem; 
cheque de 60 dólares de .pro­
fessora amiga a tralbalhar no 
Galbão. A di1stância não sep<llra 
o <llmor. Cheque de Cebolai's 
de Cima; vale de Fátima; va1les .., 

da feito. 1.'\em ti8Jll1Vouco se po-de 

enoh~ o palco com os «Batatinhas», 

oomo quem serve oanservas a t<Jidas 

as retfcições, co11n toldo o respcito pD'r 

eles e pelo carinh•o que os nossos 

Amigos nutrem p·e.los mais pequenos. 

E9pero que aqweles que consti­

tuem e5m Connoo1.da!de acei·tem o 

meu desabafo e , os .Aanigos leitores 

compreendam a razão de 9e'l' deste. 

Entretanto vã'O passando palana, es­
palhando a notúc~a da Festa. Se 
Deus qu;iser tudo correrá bem. 

:PEIDUDO - Tados sabem que as 
nossas F~tas se c~raoreri~am, entre 

outras coisas, pel<a simplioild!ade como 

p.ropósito e oomoo resulotante dos re­

cursos humalli.o.s e técn~oos. Todavia, 

·nada 1f111P'ede (iUe sejamos mo~ta­
mentte ambiciosos. P.ed.o menos em 

te'Ori.a. Fa1o ~ deV'ido à dúvid.a 

em que ancha.rnos ent>re oompmr ou 

não uma aparelhagem. Precisamos 

dum ampllifioa.dor, .respoomivas co.1u­

nas e miaros. Mas é materiJal caro. 

Daí o :rocuo. 

tAqui nca a nü'I:Ícia e Q peJdixlo 

d-e que nos ajw:Lem com aJguana pro· 

posta favorável, ou u.ma migalha P'ara 

ajudar a preparar 1a reserva para 

ffitB. despesa. 
Jorge Cruz 

Paco de Sousa : , 

FUTEBOL - Rea•lizou-1:1e no pas­

sa-do d10mingo, 24 de Fevereiro, um 

en{:on tro de lfu,tJe.b~l entre a noss.a 

equipa e uma oubra .de Lousada. A 

oparti•da desenrol'Ou-se, na primeira 

parte, hast!liilte he'ID, oom .a nossa 

equi·pa sempre a ·ailacar mais que 

os visi t!lJIJ.•tes, capaz de :um gran·de 

\POder de futelbal. Nos primeiros mi­

nu'boo, '<<Rebuçados» ~~tbrtiu '<> actiw, 

de Mamue'l de Lisboa; vale de 
Condeixa; carta de S. Romão; 
vale do Luso; carta da Cruz 
Queqrada; quatro irmãozitos 
de Ferre'ira do Zêzere; Amigo 
de Argani'l; cheque de médico 
de Aveiro; lembranças da Lou­
sã; os Amiguinhos de Mação; o 
Amigo de Odi·ve1as; as velhas 
Amigas de Med•elim; vale de 
Barcelos; vale de Sobral de 
Ceir·a; voltaram as Senhoras 
am~gas de Calbaços. 

É sempre tão oonsoladora 
quam.do chega a presença do 
10asa'l francês! Desde que nos 
.conheceu, nunca mais nos es­
queceu, apesar da distância e 
dos m'imos da Sllla terra! Um 
grtl!.Po de portugueses emigran­
tes em Münster juntou ... se com 
seu capelão e mandou-nos 
'lem'brança de 14.300$. Uma 
Senhora alem~ tem.,nos no nú­
mero de seus filhos. 

O maior número de partici­
pantes neste coft:·ejo é de de­
votos de Coimbra. Nem podia 
.ser doutro modo. Entre eles 
vão 'Vários sacerdotes, sina'l de 
que o cortejo tem cunho de 
eSipi:niJtualidade, que é assim 
que nós queremos. A Senhora 
q~e à porta da igreja dos Fran­
dscamos -entrega envelope a 
vendedor; as out:r.as pessoas 

senido este o Úlnico g()lo da noosa 

equipa. Mas logo na segunda parte, 

'()S vüsitan1t-es elev•aram-se mais um 

ipOU(}O e C()nseguiTam também o seu 

tenro. No final d.os 90 minullos o 

.resultado foi l-1. 
Ta.mbém no •<Ha 2 de Março se 

realliwu um ~utro enoonbro, com uma 

equipa de U>reixas (Molas Aba), 

fioanldo o resultaldo em 7-l favorá­

vel à IDOSSoa equipa, que deseawo[veu 

a:nai~r capacidade futebolística e 

maior poder físico. 

Pois, como vêem, venham sempre 

aJté nós, sejam equÍipas d.e fu·t'elboll 

bean opraticad.o ou IIlã'O. Nós queremos 

é ver degport'(), como é o caso do 

futeb~l. 

OBRAS- As dbras IIll8. 1easa 3 coo­

<rinuam. Traha:lhanclo &eliiJP're, verorrws 

mais uma oasa da nossa AILdoi•a pronta 

11 aool•her e acomoldoar 'OS nossos rapa­

zes {}Ue estão no salão. Está-se a co­

meça-r de cima •para baixo, isto é, 
do sótão para o ~o-chão, e ni-se 

procuvando reconstruir, pouco a pou­

co aq:ue.Ja ~a irá fi{:ar tad. qual 

'CO'ffi'() a casa 4. 

OFlERTAoS - Na sem!liila compre­

em!di•da ootre 2 e 8 de Março, mais 

pr&pria.me.nte na 4.a feira dia 6, pu­

ttem'Os saborear 'Ulm bifinho, que já 

há mreses não se comia cá em Casa. 

Depo.i~ de uma bela sessão de ginás­

tilca, com 'hast·&nte esforço .a subir e 

a descer es(}a,das, uns crosses, enfim. 

'Pois, já no mesmo dia se sll'bia que 

era bife oferecido, tal como a fruta 

que nos dão t()d'OS 'OS sábados e que 

.gostamos muito de a comer, depois 

'ele uma arrozada com orvill11as, feita 

!pelos IIlOSOOs oozi.nbeiros. E que boa 

ela estava! A esres nossos Amigos 

!digo o muüo obrigado oro nome de 

'toda a nossa GomUill·~. 

cSahichos!> 

que entregam aos vendedores, 
quer na rua, quer em suas ca­
sas; todos os que vão levar 
à Casa do Castelo; o «espere 
aí que !hoje tem sor.te!» da Ma­
II"i•a Tereza! E o <<há lá dentro 
muitos embr.ullhos» dos outros 
·empregados! A l-embrança da 
'Secretaria das Agências Fune­
rárias de Coimbra nos H. U. 
As presenças do Governo Ci­
vi!l. A pequenina lembrança 
da Câmara Municipal. Anórui-

mo de Brasfemes. Lembrança 
da Conflfaria da Rainha Santa. 
Muito amor do Pessoa1 do Sa-
1ão Azu'L A amizade tmtas 
vezes revelada do Pessoal das 
Telecomunicações. Tantos Ami­
gos que têm ido ao nosso Lar. 
O casal da padaria que :ta~n.tas 

vezes nos recorda. 
Vizinhos nossos de Miranda 

do Corvo, muitos nos aoompa­
!Ilham: um todos os anos calça 
de novo quase todos; outro 
ofereceu botilns de plástico para 
a chuva; Senhora professora 
vem com ca·rta muilto escondi­
da; Senhora de há muito men­
salmente anóruima; outros de 
outros modos; Médicos sempre 
de porta aberta. Deus chamou 

e 
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agora um deles; que o tenha 
em Paz. Ofitcina de mecânica 
onde não há regis•to das nossas 
conttas. 

Têm-se ill'corporado oultro.s 
am1gos que têm vindo ou se 
têun feito representar: de Pom­
bal, de A:nadil(l, da Figueira da 
Foz, de Cantanhede, de LisbOa, 
.de Mem Martins,. da Mealhada, 
do Porto, de Vila Seca, um gru­
.po de Senhoras que veio de 
Bua·rcos, a Sai'Pol com latas 
de tomate, Nazaré com anna­
z-enista de peix-e que tem s-em .. 
prepara dar. 

Confiamos que o Senhor 
Deus também vá connosco e 
com todos. 

Pa~ Horácio 

Novos Assinantes de «O GAIATO>~ 
Quem havia de dizer?! Hoje 

o nosso Padre Carlos é o cam­
peão. Tomou a inidati·VI(l de 
pr·egar O GAIATO nas igrejas 
e capelas onde reaJliza peditó­
!l'ios - e 1leva a camisola •ama­
•rel•a! 

.Em Avintes, reco1he setenta 
e taL Na Capela das Almas 
(Porto), umas dezenas, tam­
hém. E, entusiasmad·o com o 
Tesuliado da campan!ha, pro­
gramou a di•fu.são de O GAIA­
ro por outros lugares de cu'lto 
do Norte do País onde irá co­
mentar a Palavra do Senhor. 

Nós rejubilamos. E procurá­
mos estimular a acção, pois 
O GAIATO é um púllpito cuja 
voz preci.sa ecoar pelo mundo 
foca. 

O número de amivePsá:rio já 
a não comportou, mas não re­
si·sümos. Ela aí vai <<~sem am­
pUitan>, como Pai Américo fez 
a outra, vão quas·e triillta anos 
pass·ados. · 

É uma afirmação de intem­
poralidooe. Quem, <<'<lltravés das 
suas _,palav.ras e do seu estilo 
de vida», fez doutrina, faz, 
continua faz·endo <<tanto bem 
a todos que lêem O GAIATO». 
Por isso a necessidad~ de <<esta 
simpiles homenagem». 

<<Pali Américo 
Ao fim de talll.tos anos, •Ve­

nho escrew~r .. lhe de novo, como 
se o tempo não tivesse cami­
nfl,ado e eu não tivesse viv•id·o 
uma vid·a já ·longa de tantos 
e diversos acontecimentos -
bons, maus, mas todos com a 
presença de Deus; muitas ve­
zes, tal·vez com as mesmas an­
gústias, as mesmas preocupa­
ções que me · atormentavam 
nesses tempos, mas que- põem 
~m conf.rorito tod1as as outras 
razões que me dão força para 
continuar. «Há •tanto 'Cá den­
t·ro para s·e reve~lar .)) Sim, 
Deus revela-Se de muitas ma­
n~i.ras e eu tenho dlisso mui­
tas prOVlas. A minha vida, úl­
timamente, tem sido uma série 
de tormentos, que tenho su-

O certo é que muitos Amigos 
que nunca se lembraram de 
O GAIATO, ou a quem até 
'hoje ninguém se deu ao cuida-

, do de moti:var, dão o seu nome 
com muito gosto e vi-nculam-se 
como leitores-actiovos, à sombra 
do Altar - o Lugar dos me­
f}lhores propósitos para os ho­
mens de fé. 

Agora, passa um TecO'Veiro 
dos Pobres da lnvi'Cta, cuja 
mensagem não podemos escon­
der: 

«( •.. ) Venho rogar o privilé­
gio de me aceimrem como 
vosso ·assi.nante, para o que 
junto um cheque de 500$00. 

Sou vicentino e todas as 
quinzenas, à saílda d·a Igreja 

portado com uma coragem e 
sereni,dlade, que .penso que 
Deus m~ acompanha. 

E é por isso que .pensei em 
vir eserever-llie, 'COmo se ainda 
cá estiwsse com o seu estar 
na Yida com •os outros e pelos 
outros. _ 

p,elos outros, para os outros, 
rnzão de estar na vida. Na 
verdade, penso que esta é a 
única meta, é a úJllica razão 
de estarmos no mundo. 

Quando se discutem os Direi­
tos do Homem e os Di·reitos 
da Criança; quando se invo­
cam os problemas dos doéntes, 
da terceira idade e dos dimi.; 
nuídos mentais; qu.ando se 
apont·am os pobres, os margi­
nais e marginalizad,os1 a dro­
ga, todos os desfavorecidos da 
sorte - verifica-se ainda que 
quase tudo continua a ser tra­
tado em es1:i·lo de Gabin·ete e 
Comissões ou .Grupos de Tra­
balho, que não atacam a fundo 
todos esses problemas por fal­
ta de contacto directo com a 
realidade. 

Uma t:mnsforinação da vida 
implica uma d~Sipersona1ização 
e desintelootuafii.zação dos in­
divíduos, uma ·voltag~m para 
os outros em função deles e 
nãlo . de nós próprios e das es­
truturas, não em forma de sa-

donde sou paroquliano, com­
praw O GAIA TO. A prosa, a 
degrndação em toda a comuni­
dade cristã, todos os ·ánseios 
vossos e do nosso Próximo, 
tão bem entrosados no vosso 
jorna1l, I·evam a querer-me mais 
próximo de vós. 

Tudo fal'ei para propagan­
dear o vosso influente jom•al 
nos espíritos que, longe do que 
é divino, esquecem as fraque­
zas do que é terreno. 

Eu não esqueço. Sou eu que 
preciso de Deus, não é Ele 
que precisa de mim ... )) 

!Fogo do Alto! 
A seguir, um Lilcenc'iado da 

Oapital: 

«Queridos Amigos 
'Porque não pO'Siso passar sem 

a leitura de O GAIATO; e para 
o ter sempre mais perto de 
mim, ·.peço o fiavor de mo en­
viardes para a morada junta... -

Sempre convosco no oom­
ção •.• )) 

A procissão toda ela queima! 
Há mais dí.sticos deste teor. 
Peregrinos d'a1ma cheia, suspi­
rando pel'O GAIATO; e mais: 
devotados à conquista de no­
vos assinantes. É que não po­
demos aferrolh<llf o Bem, mas 
difundi-lo até às últimas con­
sequências. :Areparemos o .ter-
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tisfação dos programas de uma 
nova sooiedade, mas a partir 
de conceitos de ·hUm1anismo, 
de amor e de vida etema, em 
que cada um procurará pres­
cindilr de uma parte pa'lla per­
tencer a outro, onde existirá 
uma d•iViisão melhor p.r()por­
cionada dos haveres e Vialores 
da vida, como se cada um trou­
xess~ o Cristo numa anteci­
pação da Sua nova Vlinda. 

. •Parece-me que durante a 
sua ·passagem por este mUtndo, 
o Pai Américo Í'J.'Iansmitiu um 
pouco destes conceitos, não só 
através das suas palavras, 
oomo do seu estilo de vi~ 
umas e outro ·flazendo doutrina 
e que tanto bem têm dado a 
todos que lêem O GAIATO._ 

Jã vai longa esia carta, Pai 
Américo, mas esta é uma sim­
ples homenagem qure há mui•to 
desejava fazer-lhe. 

Mada>) 
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ltilcias, se temos oonsciênaia 
dos valQces ettn causa. 

Não basta, porém, qrue se 
Jegisle e tomem as medidlas 
enunciadas e outras indiSipen­
sáveis. É curia!l que as próprias 
lfiamíli:as, .individualmente pelos 
seus diversos m·embros e co­
lecti-Vlamente, assumam a sua 
própria dignidlaJde, na Vlivência 

. dos valooes .éticos e espiri­
tuais e se defendam dos ata­
ques vir.ulen.tos, tantas vezes 
subtis, pelas forças que, mvo­
CaJnclo a sua protecção, as bus­
cam destruir por dentro, cons­
cientes que estão, que, só 
assim, - as poderão sulbverter e 
rlesagJ"egax em ornem ao caos 
pretendido. 

-Dois exemplos apenas ;paca 
Nust-rar o período anterior. A 
Mulher é o advo preferido no 
P'lano diabólico atrás referido. 
A ,pretexto da sua pseudo-li­
bertação ou emaocipação, da 
!liberdade de dispor do seu 
cor.po, etc., até se lhe pretende 
incu1car a :ideia de que é uma 
desom~a s·er mãe legítima. Re­
parem que não há •aqu~. da 
n-ossa parte, qualquer agrav.o 

às mães solteliras. O que Vlel'­

beramos e comlbatemo.s são os 
<<lfilíhos da ma'lta». E porquê 
e·sta pred'i·lecção pelo •ataque 
ã mu'Lher? É que, como costu­
mamos dizer, a mu'lher, pelas 
suas características rpsíco-so­
máticas, é o s·~o .furte da Fa­
mília e, levada: à .Hhertinagem, 
esta, coesa e autêntica, não 
terá lugar. 

O segundo e~emplo poder­
~.se-á situar na man·eilra i:ndi­
reota, mas capcri.:osa, como os 
meios . de comunicação social, 
mormente a televisão, pro­
curam, ao fim e ao oabo, de­
negrir os valores morais em 
que toda a estrutura familiar 
deve assentar. Os adultér-ios, 
as infidelidades e as deVlassi­
dões dos ma!i:s variados caJri­
:z;es são construntes. O ma1 apre.­
senta-se como bem ou como 
sdlução 111atura1 para os confli ... 
tos e situações da vida. Busca­
-se a ~adesão ou a :Pâssividade 
das pessoas que, inconscien­
ítes, não tendo sent·ido crítico, 
acalbam num autêntico eSitado 
de narcotização e, à força de 
tanta ág;ua batendo, ·mesmo 
em pedra dura, acabam por 
pensa>r e agir como lhes é pro• 

s 
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tanlci•al homenagem que lhe 
. será mais querida. 

P.e Honorato e D. Joã'O, dois 
Homens profundam~nte empe­
nhados DO trânsito OOI'lNmO do 
Homem; quero dizer: de todos 
os homens, sempre. Dois Ho­
mens que pisaram a terra com 
o coração no Céu. Por isso tão 
fecUIIldos; tão lumlinoSJa e illl­
consumptível a sua lembrança. 

3 Oeorreu, di•a 12· passado, 
o centená•rio do Doutor 
Faria de Vas.conce1os. 

Quem foi? 
Pennitam-me os Leitores 

um1a pequ~nina nota biográfica, 
já que não tlvemm nos grandes 
meios de Comunicação Social 
fmnca oportunidade de açha­
rem a r.~Slposta. 

Foi um a-pahon,ado pelo Ho­
mem, que s~ forma pela edu· 
cação que lhe é propÕrcionada 
e que assume. Professor na sua 

• !Pátria, na Bélgica, Suiça, em 
Cuba e na Bolívia; entusiasta 
por uma <<Escola Nova» que 
ensaiou e estabeleceu. Escola 
itigada . à vida. Mais imlportante 
que s·aber, é ser. Ensina11· 0: 
jovem a ser Homem, sábio 
>também segundo à sua medi-

. da - ensiná-lo a descobrir nos 
caminhos eontrastados do tem"' 
po a f~und:idade que o farã 
feliz; aqui,. agora e para sem­
pre. 

Inquieto por tan.tos desajus­
tamentos entre o Hlomem e a 
prof.i.ssãl() que eXJer.ce,. luoou e 
conseguiu o primei'l'o InSitttuto 
de Orientação: Profissional que , 
houve em Portugal, pequenino 

. mas famoso em toda a Europa. 

Aliás o renome deste Profes­
sor terá Slido maior lã f()ll'la ' 
do que cá. CoiSias que aconte­
cem muitas vezes mas que, no 
qu~ respei~ta ao Doutor Fada 
de Viasconcelos, deveria ser 
ICOtdgido .nesta ooasião do seu 
centenário. 

Não lhe fdtaram, pois, con­
dições para •a cele:bridad1~ e 
para a r~iqueZ'a. Mas e'le foi 
um .apahonaldo. O que ganhou, 
gastou-o na inrestigação e no 
servdço imediato dl()s ·alunos. 
Morreu ,pobr~ e deixou a sua 
Esposa a herança de um nonne 
impoluto... e uma pequenilna 
pensão de menos de cinco 
contos, da qual, ao longo de 
mes·es ·e de sacrifícios, a Se­
nhora conseguiu amealhar tl'lin­
ta ·pM'.a ·a ed,ição da obra es­
crita deste Mestre. 

A celebração centenária co­
meçou dia I enn Castelo Bran­
co. Bispo d·a diocese e muitos 
sacerd-otes concelebraram. Foi 
descet'lrada uma lápide na oas1a 

onde n•asceu. A Facmda>d~ de 
Letras d:e Ooimbra não ficará 
muda. Mas a grande homena­
gem, digna do Homem e da. 
Nação em que Vliu a luz, a 
mais ·capaz de p~rpetuar o seu 
nome e s'ennir a cuJ.tut'la dos 
portugueses é -a publicação 
integral da su·a obra. Os tdnta 
contos oaJtTancados por D. OelSJa 
1ao seu modestíssimo viver nem 
para as capas ch~gam. 

Veremos como agradece a 
Pãtri·a a este Homem que, s.~ 
nãl() viveu conscienrtemente com 
o coração no Céu, com certeza 
o guardou sempr~ e delibera­
damentle muito pua além da 
t~ra. 

Padre Oarlos 

po.sto ou sugerido. É temverl 
este m·eio de poluição e de de­
sagregação moral, a1Jé porque, 
usando da imagem, -sempre 
poderosamente influente, nos 
aprese!Ilta o veneno servido 
como que em vasos de cristal! 
e por cr·iados de .libré, que 
nem por isso deixa de ser cor­
lf'Osivo ou até mortal 

e A Justiça rálp.ida e elfic!i·ente 
•é uma exigência absoluta 

ldum Estado de Direito. Ilnfe'liz­
mente, os Tribunais carecem 
de recursos humanos e mate· 
ifi'a·Is capazes. Os processos 
avolumam~se e nem já há me­
sas ou armários para os com­
jpottar. As decisões arrastam­
-se e, não ll"aro, amnistias mais. 
ou menos discutíveis deixam 
Jm·punes o·s prevaricadores. Ora, 
ISallvo o devido respeito, para 

. lá de prejuízqs materiais e 
morais incontáveis que tal es­
tado de ooisas •acarreta, há 
que considerar a presente si­
tuação ·como que um convite 
ao orime, . até porque, as Au­
toridades, quando os prejuízos 
ou danos ficam abaixo de . cer­
itos valores, assoheroadas oomo 
estão 'COm os grandes orimes, 
não têm tempo, por mais que 
o desejem, .para Hgar aos oas.os 
de menor monta e as vítimas 
entendem não valer a pena, 
por isso, realiztwr as Sillél!S quei­
xas. Quer dizer, t!ir:ar, por 
eJêlemplo, uns livros :num:a li­
Vli"aria ou apoderar-se de certas 
roupas ou de outros objectos 
num sUlpermercado, na práti-ca, 
!fi-cará impune. E os criminosos 
.andarão à sdl:Da, que só é cri­
me matar ou assaltar bancos, 
passe o exagero! 

Padre Luiz 

OUTRA CARTA 
É <lo .concelho da Feira e 

mereceu a nossa melhor aten­
ção. Já .respondemos às per­
guntas .Pormu1·adas, mas não 
qu-eremos deixar de partilhar 
a carta com os nossos leiito­
lfes - pela riqueza do seu con­
teúdo. Aqui está: 

<<Sou mãe de ttês filhos1. viú­
va há dois anos. 

Novos Assinantes 
da «O GAIATO» 

Cont. da 3. • página 

reno. Faç·amos a sementei>ra 
como os lavradores. A colheita 
não é connosco; é de Deus. 
A-ssim, O GAIA TO irá por aí 
fiara e atbrirá os alhos a muita 
gent·e. 
: Síntese da procissão: Vieram 

novos assinantes de A'lcobaça, 
Tol'lres Novas, Setúball, Régua, 
GuaTda, Arganil, CabaQOs, Vila 
Meã, Vila ~ova de FamaHcão, 
Arnoso de Santta Eulália, Alhan­
dra, Torres Vedras, Horta 
(Açores), Aveiro, S. Salvador 
da Torre, S. Jacinto (Aveiro), 
Vila Maior, Seixas do Douro, 
CwrcatVelos, Tondela, Santo 
Tirs-o, Gui11hUlfe (PenaJfi·el), Rio 
Tinto, Maia, as calheitas de 
Avintes e no Porto - como 
já referimos - uma série de 
LiSiboa e presenças de Pa.ra.ná 
(Brasil), Munster e Osnabruck 
(4lemla!nha Federal!). 

Júlio Mendes 

GoS'tava de eol•aborM, se.. 
gundo as minhas possibi.Uda­
des, nessa Obra · de meninos 
ou rapazes. 

Queria <Saber qual a Casa 
que mais dificuldades tem1 

para a ajudar. Gostava de sa­
ber oomo funciona ·a Obra. 

Há uma Casa espedal para 
cada idade ou é uma junção 
de 'idades à maneira de família? 
GostaiVa de colaborar com as 
idades mais pequenas. Se hou­
ver alguma Casa que só se 
dedique a esta idade,. gostava 
de saber e visi.ta'l' se possível. 
GostaW de comprar roupinha 
e ••• 

Eu gostava de 9aber, tam­
bém, oomo funcionam u Con~ 
ferênci•as Vicen•tin~s. 

Por favor podia-me info,. 
mar, pois goSitava de dar um 
sentido profundo à minha vi­
da. Apesar de viúv·a queria 
ser oonsagrad•a ao Senhor. 

M·ando-1lhe 500$00 para co­
labofia•r nessa Obra ptaravilho­
sa. Gostava de a conhecer em 
profundidade. Explique-me por 
favor. 

Gostava de s•aber se dentro 
da Obra costuma hawr voca­
ções para o Sacerdócio e como 
se processa essa vocação. 

Gostava de col·aboru numa 
vocação sacerdotal. 

Gostava também de SJa·ber se 
à frente de cada Casa estâ um 
sacerdote ou ..• 

Quero p·edi·r~Mle desculpa de 
todas as miiJ1blas pe'l'guntas, 
mas· isto é para me ajudar a 
descobrir algo mais que igno­
ro. É di.fíeil sab~r quem pre­
ois•a de nóS.)) 

Lar rário em Lamego 
Pddemos informar; de·sde que 

pensámos no <<Jardim h~faruti:b> _ 
em Samodã-eg e se começou 
a pôr em práltica um cuidado 
eslpecia.l .com as crianças, se 
deu iní'Cio a uma obra que vai 
ter diversos capíltu!lo.s. 

Acerbamos agora de escrevetr 
o primeiro. Teve início em Ou­
tubro, com a virnda das Edu.­
·cadoras da Esc-ola Socia1 Ru­
l'lal e ter.rrriJnou no dia 3 de 
Março com uma festa educati.­
IVa, aferecida pelas cria·nças 
aos .seus familiares e amigos. 

Foi tamlbém .a despedida da­
quetas duas obreiras que par.­
tiram paTa outros campos de 
a!cção. O bem que elas espa­
llharam neste tem'po, não se · 
pode call'Cula'r; mas recebemos 
um testemunho eloquente nas 
lágrimas de saudades e nas 
atitudes de s·impatia e graJti.­
dão que alas rece~beram das 
crianças, dos jwens >e da po­
pu·lação em geral. Houve uma 
expo..sição de t'l'aballhos rea.Ii­
:z;ados pelas crianças. Se 9s 
nossos o'l!hos não vissem a be­
leza dos anigos e.xrpostos, não 
acreditaríamos que os autores 
fossem pequenos artistas do 

.«Jardim Infantil». Bendizemos 
a hora em que sê meteram om­
bro.s a esta iniciativa e louva­
mos o Senhor pela generosi.­
dade que despertou no ·coração 
dos que nos a1judaram. Afir­
mamos que telmirnou o primei-

ro capítuno, mas agora vamos 
oomeçar a escrever outro; não 
podemos parar, nem podemos 
cruntar v~tóri.a. Quando se po­
derá dizer que um t•ra:balho de 
f•ormação ou promoção chegou 
ao fim?... A vitóri1a tdlla'l n'un.­
ca a chegaremos a ver, pois 
muito do bem reaJlizado só é 
conhecido por Deus. Há segre­
dos de alma que nascem e vi­
vem e descem connosco ao :tú­
mullo. 

A eX!posição dos trabalhos 
roi um pouco irm/provisad:a e 
alguém fez o comentário de 

·que era um sUipermercado. Não 
sabemos o tom em que se fez 
a rufi.rmação, mas é irnteirame.n­
te ·alcertaJda. · Era 1UJm sup~r­

meroado de beleza na confec­
ção das coisa:s; era um super­
mercado onde se encontrava 
ramor forlte, carilllho sem medi­
da, dedilcação extrema pel1as 

crianças; era um ·supermercado 
onde abunda>va a generosida­
de de quantos colaboraram na 
primeira caminhada; era um 
supennmcado a impor a obri .. 
g.ação de co.rutinuar a tarelfa 
nla educação sã, alegre e ben­
fazej·a das crianças de Sarno" 
dães; era um supermercado 
onde tudo1 tudo, nos fatlava de 
que ali o bem vamb'ém é pos­
sível se houver quem se i.n .... 
teres.se. 

Meu oaro leite>r, na kstla do 
dia 3 de Março só houve a 
fa'l'ha de não veres com os teus 
olhos como foram bem apli­
cadas as ofertas para o «JaT,. 
dim Inifanti1» de Samodães e 
como o Senihor as abençoou 
nas mãos inocentes daquelas 
crianças. 

Padre Duarte 

Tiragem: 39.500 exemplares 




